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Editorial

Vai comprar?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos produtos 
consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência são baseados 

na média das cargas dos produtos nacionais.

Valor médio: R$ 12,00
Imposto: R$ 4,55

Valor médio: R$ 120,00
Imposto: R$ 43,46

Edredom (36,22%)

Fonte: Agência Brasil

Vitrine

Copos (37,88%)

Momento econômico
A economia brasileira iniciou este ano com perspecti-

vas modestas já em relação a todos os seus indicadores, e isso vem se confir-
mando. Momento de um cenário de desaceleração, com queda ou baixo cres-
cimento nos seus indicadores de atividade econômica, o que significa uma 
taxa de crescimento ainda menor. 

Em 2015 os setores que estão apresentando piores resultados são a indús-
tria de transformação, a automobilística e a construção civil.

Outro destaque negativo foi a retração considerável do comércio, que des-
de 2009 não apresentava resultados negativos, comprovado no Dia das Mães 
deste ano.

Já a agricultura vem em bom momento de expansão, tendo um resultado 
positivo, embora pequeno. No entanto, apesar dessa evidente queda na pro-
dução industrial brasileira, há de se ter grande déficit comercial na balança. 

A taxa de juros que levou às maiores do mundo, hoje em 13,25% (juros bá-
sicos), além de prejudicar todo nível de investimento e gasto, ainda cria um 
problema de difícil solução, com a taxa de juros muito alta. 

Com esse cenário, tudo isso pode causar uma frustração nas receitas do 
governo que vão pagar muito mais em termos de juros e isso traz um desequi-
líbrio enorme nas contas públicas.

Na questão da inflação, a dinâmica nos últimos 12 meses, assim co-
mo nos últimos anos, os itens ligados aos preços dos alimentos, tiveram 
uma participação importante, somente esses itens foram responsáveis 
por quase 30% do total de inflação. Ao se falar em crise, é hora de nos 
adaptarmos, fazermos a nossa lição, mantendo o foco no crescimento e 
lucro dos negócios. Estamos observando que o Brasil vem atravessando 

uma situação difícil economicamente. Fica uma dica 
de que toda crise gera oportunidade, temos que nos 
adaptar, não deixando a vontade de crescer e ex-
pandir. Sucesso a todos.

Francisco de Salis Gachet
1º Diretor Financeiro da ACIL

Pesquisa indica que quase 25% da população
brasileira adulta têm pressão alta

Pesquisa divulgada pela Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Do-
enças Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel) indica que 24,8% da popula-
ção brasileira adulta têm pressão alta.

Os números mostram que as mulheres são maioria nesse cenário. Elas res-
pondem por 26,8% dos casos, enquanto os homens são 22,5% dos registros. 
A pesquisa mostra que a quantidade de hipertensos aumenta com o avanço 
da idade e com a diminuição da escolaridade.

Entre as capitais, Palmas (TO) apresenta o menor número de hipertensos 
no país, com 15,2%. Porto Alegre (RS) responde pela maior taxa, com 29,2% 
das pessoas adultas com hipertensão.

O estudo revela ainda que a população brasileira apresenta baixa percep-
ção sobre o consumo de sal em excesso, já que 47,9% dos entrevistados con-
sideram seu consumo de sal adequado. Apenas 2,3% admitem ter consumo 
muito alto e 13,2% consumo alto.

A diretora do Departamento de Vigilância de Doenças e Agravos não Transmissí-
veis e Promoção da Saúde, Deborah Malta, lembrou que doenças crônicas como a 
hipertensão respondem por 72% das causas de morte na população brasileira.

Segundo ela, os fatores de risco incluem o tabaco, consumo de álcool e a 
alimentação inadequada, como o alto consumo de sal, de carnes com gordura 
e de açúcar em excesso.

“Mais da metade da população de idosos brasileiros tem pressão arterial 
elevada. A retirada do sal dos alimentos terá impacto fundamental”, afirmou 
Deborah Malta.

O ministro da Saúde, Arthur Chioro, reforçou a recomendação de que o brasileiro 
evite o consumo de alimentos processados, priorize o consumo de alimentos in na-
tura e fique atento para o preparo das refeições. “É fundamental que se tire o saleiro 
da mesa, seja ela de casa ou do restaurante”, acrescentou o ministro.
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DIVULGAÇÃO

A Unniverso Telecom é uma empre-
sa de consultoria que atua no merca-
do varejista e corporativo de telefonia 
celular. Os proprietários Antonio Va-
lerino Junior e Glaucio B. Mengardo, 
que já trabalhavam como consultores 
há cinco anos, tiveram a oportunidade 
de abrir a representação direta da Vi-
vo Telefonia.

Além de uma consultoria especiali-
zada, a Unniverso Telecom disponibili-
za serviços como troca de chip, assis-
tências e oferece os melhores e mais 
modernos acessórios para celulares. 

Através de uma equipe entusias-
mada e apaixonada pelo que faz, a 

Unniverso Telecom: 
solução em telefonia 
para pessoas jurídicas

empresa busca oferecer um atendi-
mento confiável, com ética, valores e 
princípios semelhantes aos de seus 
clientes, para continuar aperfeiçoan-
do os resultados. “Buscamos sempre 
o lema ‘entender para atender’, pro-
curando sempre encontrar os melho-
res serviços para nossos clientes”, 
contam os sócios. 

A Unniverso Telecom fica na Rua Dr. 
Trajano Barros Camargo, 1684. Entre 
em contato pelo telefone (19) 3442-4457 
ou pelo e-mail contato@unniversotele-
com.com.br e confira os melhores servi-
ços para sua empresa. Acesse também 
o site www.unniversotelecom.com.br.

O Ciclo de Palestras “Competitivi-
dade e Comércio Exterior”, que ocor-
reu na semana passada na Incubado-
ra de Ciência, Tecnologia e Inovação, 
recebeu cerca de 60 empresários de 
Limeira e região para debater sobre 
internacionalização de empresas e 
gestão da inovação. No dia 6 de maio, 
o evento foi restrito a empresários do 
setor de joias e representantes do 
Sindijoias e da ALJ, que discutiram 
o tema “Inteligência Competitiva no 
Comércio Exterior”. A iniciativa con-
tou com o apoio da Câmara de Co-
mércio Brasil-Flórida e da empresa 
MetaCRM. No dia 7 de maio além de 
participar de palestras, os presentes 

Ciclo de Palestras 
reúne 60 empresários 
na Incubadora

DIVULGAÇÃO

“O encontro foi uma rica oportunidade para receber contribuições para o 
programa de exportação que está sendo elaborado pela Secretaria de 

Desenvolvimento, Turismo e Inovação”, disse André Bonini

realizaram um exercício prático.
Para o gestor de negócios interna-

cionais da Prefeitura de Limeira, André 
Bonini, o evento atendeu as expecta-
tivas. Bonini contou que o encontro 
foi uma rica oportunidade para rece-
ber contribuições para o programa de 
exportação que está sendo elaborado 
pela Secretaria de Desenvolvimento, 
Turismo e Inovação. “O diálogo com 
o setor de joias e demais empresários 
nos ajudou no processo de consolida-
ção, de forma que ele atenda diversos 
públicos”, frisou. Ele ainda ressaltou 
que a pasta está convergindo esforços 
para que Limeira tenha ferramentas 
para exportar.

A Unniverso Telecom é especializada em consultoria de telefonia celular
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O Shopping Nações im-
plantou um programa que 
possibilita aos funcionários 
de empresas parceiras des-
frutarem de uma série de 
descontos e benefícios ofe-
recidos pelas lojas partici-
pantes. Trata-se do Nações 
Vantagens, que está dispo-
nível também para profis-
sionais liberais. Para aderir, 
é bastante fácil: basta reali-
zar o cadastramento no site 
www.shoppingnacoeslimei-
ra.com.br.

Para usufruir dos bene-
fícios oferecidos também 
é muito prático. É só apre-
sentar o crachá de identifi-
cação da empresa na loja 
participante. Se a empresa 
ou o profissional liberal não 
possuir crachá, não há pro-

Shopping Nações Limeira 
oferece descontos para 
funcionários de 
empresas parceiras

blema. A administração do 
shopping fornece um car-
tão-desconto que substitui 
o crachá.

 Os descontos são váli-
dos de segunda a sexta. A 
relação das lojas participan-
tes está disponível no site do 
shopping, com informações 
atualizadas diariamente so-
bre quais descontos e outros 
benefícios são oferecidos.

 O Shopping Nações Li-
meira fica na Rodovia De-
putado Laércio Corte (Li-
meira-Piracicaba), 4.500. O 
funcionamento é de segunda 
a sábado das 10h às 22h e 
aos domingos e feriados das 
12h às 22h. Mais informa-
ções pelo telefone (19) 3449-
4400 ou no site www.shop-
pingnacoeslimeira.com.br.

A ACIL é ponto de coleta da 
Campanha do Agasalho 2015. 
Os principais objetivos da cam-
panha realizada pela Prefeitura 
de Limeira, através do Fundo 
Social de Solidariedade, são a 
promoção do exercício da cida-
dania e a mobilização de toda 

Campanha do 
Agasalho

a sociedade civil. Nesta edição, 
o Fundo Social pede que, as-
sim como no ano anterior, se-
jam intensificadas as doações, 
em bom estado, de cobertores, 
edredons e roupas de bebê.

O período de contribuições 
se estende até 30 de maio.

ACIL/ANA LÍDIA RIZZO
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Mais um ‘Encontro com 
Empresários’ foi realizado 
na ACIL no dia 11 de maio. 
O evento que marca o iní-
cio da segunda semana do 
mês já se tornou tradicional 
e seu sucesso é comprova-
do a cada edição.

Desta vez quem promo-
veu uma noite de muito co-
nhecimento para o empre-
sariado de Limeira e região 
foi Tadeu Ramos, diretor de 
concessão da Odebrecht 
Ambiental Limeira, que é en-
genheiro civil com 23 anos 

Encontro com 
Empresários

Odebrecht falou sobre os 20 
anos de concessão em Limeira

de atuação na Organização 
Odebrecht, onde contabili-
za uma longa trajetória na 
área de obras, apresentan-
do a palestra “20 anos de 
concessão dos serviços de 
água e esgoto em Limeira”.

Ramos apresentou as prin-
cipais mudanças desde 1995, 
os números e os investimen-
tos que passaram de R$ 260 
milhões. “Limeira atingiu to-
das as metas da bacia do 
PCJ com anos de antece-
dência, portanto a melho-
ria foi contínua. O serviço 

quando foi concessionado, 
há tempos atrás, gerou obri-
gações múltiplas tanto pa-
ra a prefeitura quanto para 
a concessionária, e elas se 
reverteram em compromis-
sos com o saneamento na 
cidade”, confirma.

Ele ressalta que, hoje, Li-
meira está em destaque no 
cenário do saneamento na-
cional, em 3º lugar, se con-
solidando com uma das me-
lhores cidades no serviço no 
Brasil. “Temos ainda muitas 
melhorias para realizar e tam-
bém cumprir o nosso papel 
com a sociedade”, completa.

Para o presidente da ACIL, 
Valter Furlan, esse encontro 
assim como todos os outros 
realizados, vem para somar 
a comunicação com os as-
sociados da ACIL, principal-
mente nas áreas do comér-
cio, indústria e prestação de 
serviços. “Temos espelhos 
de como é administrar, como 
é fazer uma gestão, como é 
ter um política de planeja-
mento estratégico de uma 
empresa”, fala Furlan.

O presidente complemen-
tou destacando o bom tra-

balho realizado pela Ode-
brecht ao longo dos anos. 
“Vemos um crescimento 
desde o início, com uma 
conduta ética e profissional 
de competência para atingir 
índices tão importantes pa-
ra baixar o custo da água 
que pagamos”, finaliza.

Para David Martins, da 
Gráfica e Embalagens Del-
ta, o evento atendeu as ex-
pectativas. “Foi bem escla-
recedor sobre os problemas 
que nossa cidade enfrentou 
na questão de água e esgo-
to nesse tempo, como é fei-

ta a captação, as dificulda-
des que tem e os benefícios 
que a Odebrecht vem tra-
zendo”, conclui.

A palestra foi bem assis-
tida na web, através do link 
ao vivo, chegando a alcançar 
mais de 150 visualizações. 

O próximo ‘Encontro com 
Empresários’ acontece dia 8 
de junho. Reserve a sua va-
ga pelo telefone 3404-4903, 
ou e-mail: empreender@acil.
org.br e prestigie esse even-
to, que a cada edição supe-
ra as expectativas de todos 
aqueles que participaram.

A palestra chegou a alcançar mais de 150 visualizações 
através do link ao vivo, disponibilizado no site da ACIL

Diretores da ACIL, colaboradores da Odebrecht Ambiental 
Limeira e alguns participantes da palestra

FOTOS: ACIL/ANA LÍDIA RIZZO



6 14 a 20 de maio - 2015

Artigo

A FAAL realizou o II Seminário “O dia do Trabalhador: o 
mundo do trabalho e a terceirização” na noite do dia 6 de maio. 
O evento foi mediado pelo professor e cientista político Israel 
Gonçalves e contou com os seguintes palestrantes: Dr. Valmir 
Martins, advogado representando a ACIL; com Antônio Ademir 
Bobice, da empresa Bobice Soluções Contábeis; e com Paulo 
Brasil Batistella, da Brasil Batistella Construtora e Incorporado-
ra. Os convidados analisaram e argumentaram sobre a impor-
tância da terceirização para a dinâmica do mundo trabalho. 

O evento contou com as turmas do curso de Administração e 
Recursos Humanos. Segundo o advogado Valmir Martins o pro-
jeto de Lei 4330/04 que amplia a Terceirização “é oportuna por-
que reduzirá os custos da produção na indústria brasileira”.

Terceirização

Nos últimos meses, temos 
acompanhado um debate aca-
lorado acerca do Projeto de Lei 
que regulamenta a terceiriza-
ção da mão de obra, incluindo 
nesta regulamentação a pos-
sibilidade de terceirização das 
atividades fim, aquela que ca-
racteriza o objetivo principal da 
empresa. A duras penas o PL 
foi votado e aprovado na Câ-
mara Federal e, agora, se-
gue para apreciação no Se-
nado Federal.

O PL 4330, que aguardava 
tramitação no congresso des-
de 2004, foi trazido à pauta 
para votação em 2015 e logo 
começaram os embates entre 
aqueles que defendem e os 
que são contra a regulamen-
tação da matéria. A divergên-
cia ocorreu até mesmo entre 
as maiores Centrais Sindicais 
de Trabalhadores do País, a 
Força Sindical e a CUT.

A terceirização é uma rea-
lidade incontestável no mer-

Terceirização, bom para o Brasil!
cado de trabalho. Transformou-
se em fenômeno mundial em 
fins dos anos 80 e início dos 
90, desencadeada pela globa-
lização e trouxe mais oportuni-
dades de vagas, sem qualquer 
precarização das relações do 
trabalho. Na Alemanha, que é 
uma potência econômica e in-
dustrial, por exemplo, existe 
a regulamentação da ativida-
de terceirizada, sem qualquer 
prejuízo à classe trabalhadora, 
com garantia de todos os direi-
tos, da mesma forma que se 
propõe a regulamentação no 
Brasil, através do PL 4330.

No Brasil, o número de em-
pregados terceirizados nas con-
sideradas atividades meio chega 
a 10,5 milhões, o que corres-
ponde a aproximadamente 25% 
do total de empregados com 
carteira assinada do país. É im-
portante ressaltar que esses tra-
balhadores contam com todas 
as garantias e direitos previstos 
na CLT – Consolidação das Leis 

do Trabalho, exatamente como 
ocorre com os trabalhadores 
não terceirizados.

Portanto, é preciso cautela e 
responsabilidade ao debater o 
tema, deixando de lado as ide-
ologias partidárias, para que 
a discussão não acabe exclu-
sivamente em um embate po-
lítico, sem qualquer avaliação 
real sobre os ganhos de com-
petitividade que a terceirização 
pode trazer para o Brasil.

Se a terceirização deu cer-
to e funciona muito bem em di-
versos países desenvolvidos, 
é temerário pregar, como mui-
tos tentam, que a terceirização 
vem para legalizar a fraude e a 
precarização do emprego. Isso 
não é verdade!

O projeto da terceirização 
não causa qualquer prejuízo 
ao trabalhador, pelo contrá-
rio, promove maior formaliza-
ção e geração de mais vagas 
de trabalho, reconhece e re-
gulamenta todos os direitos 

previstos na CLT e: ¹só auto-
riza a contratação de uma em-
presa terceirizada especializa-
da no serviço a ser prestado, 
²obriga a empresa contratante 
a fiscalizar a empresa tercei-
rizada quanto às obrigações 
trabalhistas, além de colocá-la 
como subsidiária pelas obriga-
ções da terceirizada, ³garante 
a representatividade sindical 
do trabalhador pelo sindicato 
da categoria profissional.

Nós da ABIMAQ acredita-
mos que a terceirização é boa 
para o país, que tanto neces-
sita melhorar a sua competiti-
vidade, sem qualquer prejuízo 
à classe trabalhadora. Envida-
mos todos os esforços junto 
à Câmara Federal pela apro-
vação e vamos trabalhar for-

temente no Senado Federal 
pela rápida votação e apro-
vação da matéria.

Somos a favor da terceiri-
zação e de todas as outras 
reformas e medidas neces-
sárias e urgentes que pos-
sam desburocratizar e dar 
competitividade às ativida-
des produtivas, como as re-
formas política e tributária, 
eliminação do Custo Brasil, 
redução das taxas de juros e 
tantas outras.

Que venham as refor-
mas, o Brasil precisa delas 
para retomar o caminho da 
competitividade!

Carlos Pastoriza
Presidente do Conselho 

de Administração 
da ABIMAQ / SINDIMAQ

A Virada Cultural Paulista 
ocorre em Limeira nos dias 
23 e 24 de maio, e o palco 
principal do evento, localiza-
do no Parque Cidade, vai re-
ceber grandes nomes no se-
gundo dia de apresentações 
(domingo). Entre 15h30 e 
18h30, os artistas Filipe Ret, 
Negra Li e Alpha Blondy pas-
sam pelo espaço. 

 Filipe Ret é um rapper for-
mado em Comunicação Social 
e que por muito tempo teve 
que conciliar a música com o 
escritório. Após se apresentar 
de graça nas ruas da Lapa, no 
Rio de Janeiro, e ter seus sin-
gles difundidos na internet, Ret 
fundou sua própria gravadora 
em parceria com o DJ Henri-
que “Mãolee” e o rapper Daniel 
Shadow, a TuduBom Records, 
responsável por seu primeiro 

Virada Cultural acontece 
nos dias 23 e 24 de maio

álbum de trabalho, VIVAZ, lan-
çado em 2012. O show do ar-
tista começa às 15h30.

 Em seguida, Negra Li sobe 
ao palco às 17h. A cantora ini-
ciou sua carreira aos 16 anos, 
no grupo de rap RZO, em 1996, 
mas alcançou o auge do suces-
so uma década depois, com 
o filme e a minissérie da Rede 
Globo, Antônia. Negra ainda fez 
diversos espetáculos musicais, 
incluindo a produção da Broa-
dway, Jesus Cristo Superstar.

 Às 18h30, o pôr do Sol vai 
dividir espaço com o reggae 
do cantor africano Alpha Blon-
dy. Com composições que de-
monstram atitude e humor, 
Blondy reflete a política afri-
cana em suas músicas. Além 
de cantar em inglês, francês, 
dioula, árabe e hebraico, o 
cantor também inventou a pa-

lavra ‘democrature’, que pode 
ser traduzida literalmente para 
‘democradura’ (junção dos ter-
mos democracia e ditadura).

 A 9ª edição da Virada Cul-
tural Paulista é promovida pe-
lo Governo do Estado de São 
Paulo e pelas prefeituras de 24 
municípios paulistas - incluin-
do a Prefeitura de Limeira. O 
evento tem, ainda, a parceria 
do SESC-SP e do MIS. Neste 
ano, 24 municípios recebem a 
programação em dois fins de 
semana, nos dias: 23 e 24 de 
maio; 30 e 31 de maio. 

Em Limeira, a Virada será re-
alizada em cinco locais distin-
tos: Parque Cidade de Limeira, 
Teatro Vitória, Praça Toledo Bar-
ros, (FAAL) Faculdade de Admi-
nistração e Artes de Limeira e 
Shopping Center Limeira. Todas 
as atrações são gratuitas.

DIVULGAÇÃO



714 a 20 de maio - 2015

“Limeira possuía e ainda pos-
sui algumas ruas e avenidas 
que eram entradas e saídas da 
cidade. Todas se iniciavam na 
praça central de Limeira e pe-
la razão de fazerem ligações à 
municípios vizinhos levavam os 
nomes de Estrada Campinas, 
Estrada Mogi Mirim, Estrada Pi-
racicaba, Estrada Santa Bárba-
ra, entre outras”, conta o escri-
tor do livro “Quem é quem nas 
ruas de Limeira”, Don de Aguiar 
Vallim. Ele revela que para aten-
der a um pedido da recém cons-
truída fábrica da Cia. Prada, a 
prefeitura, em meados de 1940, 
abriu uma rua em linha reta – 
hoje Rua Tiradentes – que fazia 
a ligação entre a portaria da em-
presa aos galpões da estrada 
de ferro Cia. Paulista, “cortan-
do e retificando os meandros da 

Na Av. Santa Bárbara consumidor encontra 
tudo o que precisa

Estrada de Santa Bárbara que 
se iniciava na Praça Toledo Bar-
ros até a altura do número 1300, 
e criando neste ponto a bifurca-
ção de direções, uma indo para 
a cidade vizinha e a outra para a 
portaria da fábrica. 

Quando a estrada se tor-
nou avenida, para não causar 
transtornos aos comerciantes 
e residentes que já estavam 
instalados no local, ficou deci-
dido que seriam mantidos os 
mesmos números existentes, 
“o que criou o caso inusitado 
da uma rua iniciar-se pelo nú-
mero 1300, o que permanece 
até hoje”, completa Vallim.

Hoje, 75 anos depois desse 
acontecimento, pode-se notar 
o quão próspera se tornou es-
ta avenida, que hoje comporta 
inúmeros comércios, de vários 

segmentos, e que atendem a 
uma grande parcela dos con-
sumidores de Limeira. 

Nesta reportagem especial, 
produzida pelo Jornal Visão Em-
presarial da ACIL, o leitor e con-
sumidor, conhecerá algumas 
das figuras que formam o cená-
rio comercial da avenida e que 
oferecem vantagens e excelen-
tes produtos para aqueles que 
prestigiam seus comércios.

CBR Informática e 
Sistemas Comerciais

Com filial em Limeira desde 
2006, a CBR Informática aten-
de empresas com equipamen-
tos para automação comercial, 
sendo referência e líder absolu-
ta na venda de impressoras fis-
cais, leitoras de códigos de bar-
ras, gavetas, telas touch screen, 
S@t, microterminais e sistemas 
para segmentos alimentícios. 

A empresa representa gran-
des fabricantes do segmento, 
como Bematech, Epson, Swe-
da e soluções Tef (todas as 
bandeiras de cartão em uma 
máquina só). “Além disso, so-
mos a única autorizada para 
realizar a lacração e manuten-
ção em impressoras fiscais”, 
enaltece Reinaldo Silva Filho, 
proprietário da CBR de Limei-
ra, que preza pela qualidade 
de seus produtos e serviços 

oferecidos aos clientes. “Tra-
balhamos com marcas líderes, 
rápido atendimento, com uma 
excelente assistência técnica 
e uma equipe dedicada e to-
talmente capacitada para o su-
porte ao cliente”.

Há três anos a CBR Informá-
tica tem sede própria na cidade 
e foi a Avenida Santa Bárbara a 
escolhida para abrigar o prédio 
da empresa. “Escolhemos es-
se ponto pela localização e por 
estarmos ao lado do shopping, 
que é uma ótima referência. É 
ótimo estarmos aqui, temos de 
tudo um pouco e conseguimos 
suprir a necessidade de toda a 
população”, afirma Silva com 
relação aos comércios parcei-
ros de avenida. “Acredito que 
daqui há quatro ou cinco anos, 

esse local será totalmente co-
mercial”, completa.

Eletrônica SB
Com o melhor preço de Li-

meira e região a Eletrônica SB 
tem tudo o que o cliente pre-
cisa quando o assunto são 
acessórios automotivos e pro-
dutos para som. “Temos mui-
tos itens, todos com excelente 
valor”, afirma Luiz Carlos Ca-
gliari Junior, mais conhecido 
como “Cabelo”.

Alto falantes de diferentes 
marcas e modelos, CD players, 
DVDs automotivos, cabos, plu-
gs, capacitores, grande varie-
dade de chicotes, molduras, 
“praticamente ninguém tem a 
diversidade de produtos que 
temos na loja”. Além disso, na 

CBR - Informática e Sistemas Comerciais

Eletrônica SB
FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVA
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SB o consumidor encontra cai-
xa e mesa de som, amplifica-
dor, instrumento musical, po-
tências, encosto de banco com 
tela de DVD, enfim, uma gama 
de produtos para deixar o som 
do carro ainda mais “tunado”. 

Presente na Avenida Santa 
Bárbara há 15 anos, a Eletrôni-
ca SB é referência na região, e 
assim como outros comércios 
do local, se beneficia do intenso 
movimento de consumidores na 
via que hoje já se tornou referên-
cia de bons negócios. “Confira 
também o nosso site, www.sbte-
mtudo.com.br, lá você encontra 
todos os nossos produtos”.

Celso Imóveis 
Especializada em compra e 

venda de imóveis, sejam eles na 
cidade ou na zona rural, a Celso 
Imóveis sempre tem a casa ou 
apartamento ideal para seu clien-
te. “Nos destacamos pela nossa 
experiência com chácaras, tra-
balhamos muito com esse tipo 

de imóvel”, afirma o 
proprietário, Celso Ho-
nório de Oliveira.

Sempre preocupa-
da em oferecer bons 
negócios para seus 
clientes, a imobiliá-
ria preza pelo aten-
dimento e satisfação 
do consumidor na ho-
ra de fechar a compra 
e venda. “Fazemos 
tudo com muita ho-
nestidade, totalmen-
te corretos, procuran-
do zelar pelas duas 

partes. Além disso, nos pre-
ocupamos com a proprieda-
de negociada, que deve estar 
com a documentação toda em 
dia, para não causar nenhum 
transtorno para o nosso clien-
te”, garante.

Oliveira também ressalta o 
novo empreendimento em que 
estão trabalhando, o Spazio Fi-
renzi. “Um lançamento diferen-
ciado que já estamos comercia-
lizando há cerca de um ano. A 
primeira torre já foi toda vendida 
e já estamos finalizando a ven-
da da segunda, sendo que as 
obras estão bem adiantadas”, 
conta Oliveira. Com boa loca-
lização os apartamentos estão 
com preço muito bom, abaixo 
do mercado. “O valor mais em 
conta por esse tipo de padrão. 
São dois dormitórios, sacada, 
dois elevadores por torre, play-
ground, piscina, sala de jogos, 
um ótimo negócio”.

Há 20 anos na Avenida San-
ta Bárbara, a Celso Imóveis 

sempre manteve o padrão de 
excelência no atendimento, fi-
delizando clientes que mesmo 
depois de anos, voltam até a 
empresa em busca de novos e 
bons negócios. “Trabalho aqui 
desde jovem. Pra mim é óti-
mo, um ponto comercial muito 
bom”, completa.

Farmavip Princesa
Oferecendo o que há de 

melhor em medicamentos e 
higiene pessoal, a Farma-
vip Princesa também se di-
ferencia pela linha de perfu-
maria importada que possui, 
além disso, os clientes con-
tam com uma gama de produ-
tos dermatológicos excelente. 
“Temos suplementos alimen-
tares, cosméticos, protetor la-
bial, esmaltes e maquiagens, 
cremes hidratantes, e mui-
to mais”, conta o proprietário 
e farmacêutico da empresa, 
Edevandro Abner Ceccon.

Presente na Avenida San-
ta Bárbara desde 1984, quan-
do era conhecida como Droga-
ria Princesa, se associou a rede 
Farmavip em 1996, e de lá pra 
cá os negócios só prosperaram. 
“Temos uma história consoli-
dada aqui, nossos clientes são 
amigos, pessoas ‘de casa’, con-
sumidores antigos e novos que 
nos dão o prazer de atendê-los 
e ajudá-los no que for preciso”, 
enaltece o farmacêutico.

Com a grande variedade de 
produtos, preço baixo e aten-
dimento personalizado, a Far-
mavip Princesa é um exem-

plo de sucesso na avenida. “É 
um excelente ponto, temos um 
movimento intenso em conse-
quência dos outros comércios 
presentes, como padaria, pos-
to de combustível, o próprio 
ponto de ônibus que fica aqui 
ao lado, tudo isso colabora 
muito com nossas vendas”. 

“Faça uma visita à Farmavip 
Princesa, cadastre-se e com-
pre com descontos em todos 
os medicamentos”. 

J Medeiros Móveis 
e Colchoaria

Há 26 anos na Av. Santa 
Bárbara, a J Medeiros, anti-
ga Mesiq, mantém a tradição 
do bom atendimento e quali-
dade dos produtos que ofere-
ce. A empresa trabalha com 
móveis residenciais em ge-
ral, sendo que seu forte atual-
mente são os modulados, que 
caíram na graça do consumi-

Celso Imóveis

Farmavip Princesa

J Medeiros Móveis e Colchoaria
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dor, para quem busca moder-
nidade e qualidade em seu lar. 
“Além disso, também temos 
estofados, móveis para sala 
de jantar, mesa de cozinha, ar-
mários, e uma excelente linha 
de colchões de molas e espu-
mas para todos os gostos e ta-
manhos”, fala o gestor da loja, 
José Medeiros.

Na empresa o atendimento 
é levado muito a sério, desde a 
entrada na loja, a entrega com a 
montagem, até o pós-venda, o 
cliente tem a garantia de um tra-
balho executado com muita com-
petência. “Temos que priorizar a 
satisfação do consumidor”. 

Para o gestor, a Av. Santa Bár-
bara é um dos polos comerciais 
mais importantes da cidade, on-
de os limeirenses encontram os 
mais diversos tipos de produ-
tos, como móveis, roupas, ves-
tuário, ferragens e ferramentas, 
supermercado, farmácia, tintas, 
enfim, uma variedade de esta-
belecimentos comerciais. “Aqui 
o cliente é atendido em todas as 
suas necessidades, temos esse 

atrativo. Foi por isso que esco-
lhi esse local para montar meu 
negócio, pelo fluxo intenso de 
pessoas que passam por aqui, a 
cidade cresceu muito nessa re-
gião”, completa Medeiros. 

Tofaneli Tintas
Uma loja completa, onde o 

cliente encontra tudo o que pre-
cisa na linha de pintura e aca-
bamento domiciliar. É assim 
que se define a Tofaneli Tintas, 
empresa presente na Aveni-
da Santa Bárbara desde 1993, 
que se destaca pelo excelen-
te atendimento que a equipe 
de colaboradores proporciona 
aos clientes. “Além do atendi-
mento no balcão, também dis-
ponibilizamos nossos profis-
sionais para visitar o local da 
reforma ou construção com o 
objetivo de orientar e dar dicas 
de cores, tipos de tintas, o que 
for necessário para que o re-
sultado supere as expectativas 
do consumidor”, afirmam o ca-
sal Oscar e Ivane Tofaneli, pro-
prietários da loja de tintas.

Além dos produtos da linha 
imobiliária, a Tofaneli Tintas 
também trabalha com linha de 
tintas automotivas e industriais 
sob encomenda. “Também con-
tamos com um amplo estacio-
namento próprio e um espaço 
aconchegante para recepcio-
narmos nossos clientes”, enfa-
tizam os empresários.

Para eles ter sua empresa 
localizada em uma das prin-
cipais avenidas de Limeira é 
muito bom, “porque é um dos 
melhores pontos comerciais 
da cidade. Optamos por esse 
local devido ao potencial que 
ela tinha e ainda tem. Na épo-
ca também não existia nenhu-
ma loja de tintas aqui, então foi 
um pouco de feeling, percep-
ção e pesquisa de mercado”.  

Consermaq Ferragens
e Ferramentas

Com um mix de produtos 
muito grande, a Consermaq 
atende a necessidade de seus 
clientes com itens de excelen-
te qualidade e preço bom. São 
ferramentas, parafusos, cor-
reias, maletas para ferramen-
ta, desengripantes, lubrifican-
tes, acessórios e peças em 
geral para facilitar o dia a dia 
de trabalho nas construções e 
reformas do lar e da indústria. 
Além disso, tem como forte a 
venda de máquinas DeWalt, 
Black & Decker, Stanley e Tra-
montina. “São mais de 20 mil 
itens”, diz o gerente da loja, 
Daves Eduardo Castioni.

O atendimento também é ou-

tro diferencial da empresa, que 
preza pela satisfação do clien-
te. “Temos sete colaboradores 
treinados para auxiliar o con-
sumidor e oferecer o melhor o 
mais adequado produto”. Pa-
ra atender aqueles que traba-
lham em obras e iniciam a jor-
nada de trabalho bem cedo, a 
Consermaq funciona em horá-
rio diferenciado, das 7h às 18h, 
de segunda a sexta-feira, e das 
7h30 às 12h, aos sábados.

São 15 anos de tradição no 
setor e o crescimento da em-

Tofaneli Tintas

presa sempre se manteve alia-
do ao padrão de excelência. 
“Iniciamos a empresa ofere-
cendo assistência técnica de 
máquinas, éramos bem peque-
nos, depois fomos inserindo al-
gumas ferramentas até que nos 
tornamos essa loja completa. 
Porém, não fazemos mais con-
sertos, os direcionamos pa-
ra outra empresa que é nossa 
parceira”, explica o gerente.

Estar localizado na Aveni-
da Santa Bárbara é visto co-
mo bons olhos pela equipe da 

Consermaq Ferragens e Ferramentas

Casa do Construtor
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Consermaq, “Pra gente é muito 
bom, esse é um ponto comercial 
de destaque em Limeira, princi-
palmente pela quantidade de 
comércios estabelecidos aqui”.

Casa do Construtor
Na Casa do Construtor a pala-

vra de ordem é “profissionalismo”.
Presente na Av. Santa Bár-

bara há 17 anos, a empresa é 
referência na locação de equi-
pamentos de pequeno porte pa-
ra a construção civil, limpeza e 
jardinagem. “Nós trabalhamos 
com alto nível de profissionaliza-
ção do negócio” e nosso grande 
diferencial está no ‘know how’, 
desenvolvido e compartilhado 
num ambiente de franchising”, 
conta o proprietário da franquia 
da rede em Limeira, Célio Cláu-
dio Magalhães.

Com o conceito de locação 
garantida, a Casa do Cons-
trutor proporciona aos seus 
clientes um elevado padrão 
de atendimento, assegurando 
equipamentos da melhor pro-
cedência e qualidade a partir 
de rigorosos padrões de aqui-
sição e manutenção desenvol-
vidos pela rede, tudo isso com 
muita agilidade, “proporcionan-
do assim, uma sintonia com 
as necessidades da obra no 
que diz respeito à segurança e 
cumprimento dos prazos con-
tratados”, garante Magalhães.

Desde sua fundação, a Casa 
do Construtor teve como propó-
sito inovador a difusão da polí-
tica de locação, fazendo com 
que a cultura da modernização 

nas obras de construção fosse 
absorvida entre os profissionais 
do ramo. “Com a localização e 
a facilidade de acesso propor-
cionados pela Avenida Santa 
Bárbara, tivemos muitas vanta-
gens e hoje, nossas atuais ins-
talações, com estacionamen-
to próprio, proporcionam mais 
conforto aos clientes”.

Para Magalhães a avenida é 
um centro estratégico de negó-
cios, facilitados pela localização 
e movimentação intensa. “Além 
disso, aqui temos uma concen-
tração de empresas voltadas 
para a construção civil, por is-
so acredito que estamos muito 
bem localizados”, completa.

Lord Pop Jeans
Há 27 anos com seu comér-

cio na Avenida Santa Bárbara, o 
casal Ronaldo e Márcia de Arru-
da, viram uma das principais vias 
de Limeira crescer e prosperar, 
“Com tanto tempo aqui, vimos 
nossos vizinhos, que antes eram 
residências, se tornarem outros 
comércios. Acompanhamos to-
dos esse processo”, conta Ro-
naldo que pretende manter a loja 
exatamente onde está atualmen-
te. “Comprei uma loja que exis-
tia aqui. Acreditei no potencial do 
ponto e resolvi investir e só tive-
mos bons resultados”.

Junto com os outros empre-
endimentos a Lord Por Jeans 
também prosperou, e hoje tem a 
disposição do cliente uma gran-
de variedade na linha de vestu-
ário. “Atendemos toda a família. 
Temos roupas masculinas e fe-

mininas para adultos e crianças, 
além disso, estamos com uma 
novidade. Agora nossa loja tam-
bém conta com roupas plus size 
tanto para as mulheres quanto 
para os homens”, afirma Márcia.

Além da enorme opção de 
roupas, o comércio também se 
destaca pelo atendimento do 
casal, que une simpatia e simpli-
cidade para conquistar os clien-
tes e fidelizá-los. “Nosso preço 
também é excelente, sem con-
tar que trabalhamos com ótimas 
opções de pagamento”.

Comercial MKF Materiais 
para Construção

Atendimento diferenciado. 
É assim, que a sócia-proprie-
tária da MKF, Rosemari Kino 
dos Santos destaca sua em-
presa. Na loja, também admi-
nistrada por João e Edson Ki-
no, além da variedade de itens 
para construção, o preço bom 
também conquista a aprova-
ção dos consumidores. “Nos-
sos clientes são nossos ami-
gos, os tratamos com muita 
simplicidade e eficácia para 
que eles sempre fiquem satis-
feitos, do atendimento até a fi-
nalização da obra”.

Há 40 anos no mercado da 
construção, a MKF tem tudo 
o que o cliente precisa, vários 
produtos utilizados no levanta-
mento da obra até o seu aca-
bamento final. “Temos tijolo, 
areia, fios, interruptores, itens 
da parte hidráulica e elétrica, 
assim como outros tipos de 
mercadorias essenciais para a 

reforma ou construção”, conta 
Rosemari.

Na empresa as novidades 
também estão sempre na vi-
trine. “Gostamos de inserir no-
vas marcas e produtos para 
apresentar o que há de mo-
derno no mercado para nossa 
clientela. É muito importante 
trazermos novos itens que po-
dem deixar a obra ainda mais 
completa e bem acabada”.

Lord Pop Jeans

Comercial MKF Materiais para Construção

A MKF é um negócio familiar 
que está presente na Avenida 
Santa Bárbara desde sua fun-
dação. “Temos muito orgulho de 
ter a nossa empresa aqui, onde 
nascemos eu e meus irmãos. É 
um ponto muito bom, de grande 
movimento e bem conhecido. 
Ter uma loja nesta avenida ho-
je é como se estivéssemos lo-
calizados no centro da cidade. É 
uma ótima localização”.
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A ACIL dá início a 
mais uma comemora-
ção do Dia da Empresa 
Limeirense. Evento tra-
dicional, que neste ano 
chega a sua 35ª edição, 
tem por objetivo ressaltar 
o mérito de quem produz 
e contribui para o desen-
volvimento da cidade.

Os questionários deverão ser preenchidos com indicação 
de empresas associadas à entidade na categoria comércio, in-
dústria, prestação de serviços, instituição, personalidade, em-
presa socialmente responsável, jovem empreendedor e mulher 
empreendedora, que mais se destacaram em suas atividades. 
A votação pode ser feita por toda a população até o dia 30 de 
maio, no site da ACIL (www.acillimeira.com.br). 

A festa de premiação será realizada em um jantar, no dia 21 
de agosto. 

Vote e faça parte dessa grande homenagem! 

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) anunciou o 
lançamento do BNDES Solu-
ções Tecnológicas, linha de 
financiamento cuja estrutu-
ra operacional será análoga 
ao Finame - crédito voltado à 
aquisição de máquinas e equi-
pamentos. Vale para empre-
sas de qualquer porte, ativida-
de e região do País.

Segundo o BNDES, a taxa 
de juros será definida confor-
me o porte da empresa. No ca-
so de micro, pequenas e mé-
dias, o custo será formado pela 
Taxa de Juros de Longo Prazo 
(TJLP), hoje em 6%, mais 1,5%, 
além de 0,1% de intermediação 
financeira. A participação máxi-
ma da instituição será de 70% 
dos itens financiáveis.

Para empresas médias-gran-
des e grandes, o custo será a 

TJLP acrescida de 1,2%, mais 
0,5% de intermediação financei-
ra. Neste grupo, a parcela máxi-
ma do BNDES no financiamen-
to será de 50%.

Em ambos os casos, o pra-
zo total máximo será de 60 
meses, com previsão de 24 
meses de carência. A iniciativa 
está na fase de credenciamen-
to de fornecedores.

“Com o novo produto, o 
banco pretende aumentar a ta-
xa de inovação das empresas 
brasileiras, estimular o merca-
do nacional de desenvolvimen-
to de tecnologias, aumentar a 
competitividade das empresas 
brasileiras demandantes de 
tecnologia e alinhar as práticas 
dos fornecedores de soluções 
tecnológicas às necessidades 
estratégicas do mercado”, in-
formou a instituição de fomen-
to em nota.

Além do financiamento ao 
serviço de aplicação ou custo-
mização da tecnologia, pode-
rão ser financiados itens como 
testes, ensaios, certificações, 
modificações de layout para 
melhoria do processo organi-
zacional, treinamentos para 
o usuário final da tecnologia, 
dentre outros.

O financiamento terá como fo-
co a comercialização de tecnolo-
gias que já se encontrem dispo-
níveis para aplicação. O BNDES 
esclarece que a pesquisa e o de-
senvolvimento de novas tecno-
logias já contam com outros ins-
trumentos de apoio do banco. “O 
produto preenche uma lacuna 
na gama de instrumentos finan-
ceiros disponibilizados pelo BN-
DES para investimentos em ino-
vação”, segundo o banco.

Fonte: Dcomércio

BNDES lança nova linha 
de financiamento

35º Dia da Empresa Limeirense

Indicações para os 
destaques de 2015
estão abertas
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Destaque
Econômico

José Carlos Bigotto
Departamento de Economia

Mesmo em um ano mar-
cado por indicadores ne-
gativos – economia em re-
cessão com queda do PIB 
acima de 1%, taxa de de-
semprego em alta beirando 
os 8%, previsão de fechar 
o ano com inflação próxi-
mo de 9%, entre outros, os 
brasileiros pagarão mais 
impostos em 2015. Segun-
do o Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação 
(IBPT), o ajuste fiscal adota-
do pelo governo deve elevar 
a carga tributária brasileira 
em 0,8 ponto porcentual do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
este ano. Isso significa que 
os brasileiros pagarão R$ 
55 bilhões a mais em im-
postos e contribuições. 

Os cálculos indicam que 
todas as medidas anuncia-
das pela equipe econômica 
representam um adicional 
de R$ 39,80 bilhões à carga 
tributária. Outros R$ 7,7 bi-
lhões virão de Estados e mu-
nicípios. O fim dos subsídios 
ao setor elétrico também está 
gerando um ganho superior a 
R$ 7 bilhões ao Tesouro. 

Confirmada a tendência, 
a alta de impostos em 2015 
seria o dobro da registrada 

Brasileiros estão pagando mais impostos
em 2014. O tamanho efetivo 
da carga tributária vai depen-
der da evolução da economia, 
pois a arrecadação já está 
sendo afetada pela retração 
da atividade econômica. 

Para especialistas em contas 
públicas, os aumentos de tribu-
tos são necessários para cobrir 
os gastos públicos, que continu-
am subindo mesmo com a eco-
nomia estagnada. Para alterar 
esse quadro somente com re-
formas, para mudar  a estrutura 
dos gastos, que vão se tornan-
do insustentáveis. 

Trabalho até o fim de maio 
só para o pagamento de 

impostos
O IBPT também desen-

volveu o estudo “Dias Tra-
balhados para Pagar Tribu-
tos”, concluindo que este 
ano o brasileiro irá trabalhar 
151 dias, até 31 de maio ou 
o equivalente a cinco meses 
completos, somente para  pa-
gar impostos, taxas e contri-
buições aos cofres públicos, 
o que já aconteceu em 2014. 

O estudo constata ainda 
que o povo brasileiro trabalha 
atualmente quase o dobro de 
dias para cumprir suas obri-
gações junto ao governo do 

que nas décadas de 1970 e 
1980, quando eram dedica-
dos, respectivamente, 76 e 
77 dias de trabalho com es-
se objetivo. 

 Além de pagar os tributos 
embutidos no preço dos pro-
dutos e serviços que conso-
me, como ICMS, PIS, CO-
FINS, IPI, ISS, o brasileiro 
paga tributos sobre a pro-
priedade, como IPVA, IPTU 
e ITCMD; sobre o rendimen-
to, como Imposto de Renda 
Pessoa Física e Contribuição 
Previdenciária, e arca ainda 
com taxas e contribuições de 
limpeza, coleta de lixo e ilu-
minação pública. Por isso, é 
fundamental que o indivíduo 
tenha essa percepção, para 
poder cobrar de seus gover-
nantes e políticos o retorno 
em serviços  de qualidade”, 
afirma o relatório do IBPT, 
segundo o qual o pagamen-
to de tributos irá subtrair, em 
média, 41,37% do rendimen-
to bruto do brasileiro.

Na comparação com ou-
tros países, o Brasil exige 
que o cidadão destine mais 
dias de trabalho para pagar 
tributos do que na Alema-
nha, (139 dias); na Bélgica 
(140 dias) e na Hungria, (142 

dias). “Neste quesito, o Bra-
sil se aproxima de países co-
mo a Noruega, por exemplo, 
onde o cidadão trabalha por 
157 dias para pagar tributos. 
A diferença, no entanto, está 
na qualidade de vida ofereci-
da naquele país”, ressalta o 
Instituto Brasileiro de Plane-
jamento Tributário. 

Inflação e desemprego
O IBGE divulgou dois nú-

meros importantes da eco-
nomia brasileira, registrando 
o difícil período que estamos 
atravessando. 

A inflação oficial - o Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor (IPCA)  -  desacele-
rou em abril para 0,71%. Em-
bora ainda alto, é quase a 
metade do índice de março 
e sinaliza a freada dos pre-
ços pela retração da econo-
mia. Mas o acumulado do ano 
já bateu em 4,56%, mais do 
que a meta de 4,5% estabe-
lecida para o ano todo. Em 
12 meses a alta é de 8,17%, 
com tendência de alta pela 
substituição de números mais 

baixos do ano passado por 
mais altos este ano. A previ-
são para a inflação de 2015 
é de um número próximo de 
9%, conforme o Boletim Fo-
cus do Banco Central, o que 
é extremamente alto. Em 
2016 deve cair para 6%. 

Outro índice revela a inten-
sa desaceleração do merca-
do de trabalho – a taxa de de-
semprego subiu para 7,9% 
em todo o País no primeiro 
trimestre de 2015. A popu-
lação desempregada subiu 
12%, na comparação com 
o mesmo período do ano 
passado, e agora são 7,934 
milhões de pessoas, o que 
mostra que as pessoas bus-
cam mas não conseguem 
uma colocação. A renda mé-
dia estimada em R$ 1.840 
permaneceu estável.

A Federação das Indústrias 
do Estado de SP (FIESP), em 
parceria com o Centro das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (CIESP) realizam o Fó-
rum “Sou Capaz”, em Limei-
ra no próximo dia 19 de maio 
no Hotel Carlton Plaza, das 
8h30 às 12h30.

Dirigido a profissionais do 
setor público e privado, sin-
dicatos, entidades, socieda-
de civil e Poderes Executivo, 

Fórum discutirá inclusão de pessoas com 
deficiência no mercado de trabalho

Legislativo e Judiciário, o “Sou 
Capaz” tem o objetivo de orien-
tar, debater e buscar soluções 
para a inclusão profissional de 
pessoas com deficiência, rea-
bilitados e aprendizes no mer-
cado de trabalho.

O evento será uma exce-
lente oportunidade para troca 
de informações, discussões 
e apresentações de cases de 
sucesso sobre a inclusão de 
pessoas com deficiência, rea-

bilitados e aprendizes no mer-
cado de trabalho. Para isso, o 
evento discutirá temas atuais 
nos âmbitos de gestão e inclu-
são profissional de qualidade.

Na programação do even-
to estão os temas: apresenta-
ção programa “Sou Capaz” – 
Inclusão social e profissional 
de pessoas com deficiência, 
aprendizes e reabilitados pe-
lo INSS;  práticas do Ministério 
do Trabalho e Emprego para a 

inclusão profissional de pesso-
as com deficiência, reabilita-
dos e aprendizes; qualificação 
profissional - Investimento que 
gera produtividade e competiti-
vidade para a sua empresa; o 
papel dos profissionais de se-
gurança e saúde do trabalho 
no processo de inclusão e o 
modelo SESI/SP de reabilita-
ção; boas práticas no proces-
so de inclusão e retenção dos 
profissionais com deficiência, 

reabilitados e aprendizes no 
mercado de trabalho.

Em 2014, o programa “Sou 
Capaz” percorreu 13 regio-
nais do Estado de São Pau-
lo, com o registro de mais 
de 1500 representantes de 
indústrias, instituições e ór-
gãos públicos participantes 
de seus fóruns e cursos.  

Mais informações e inscri-
ções pelo telefone (19) 3441-
2110 no CIESP Limeira. 
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A impressora fiscal está com 
os dias contatos no Estado de 
São Paulo. A partir de 1º de Ju-
lho de 2015, será obrigatória 
a substituição do Emissor de 
Cupom Fiscal (ECF), por um 
novo equipamento chamado 
S@T-CFe (Sistema Autentica-
dor e Transmissor de Cupons 
Fiscais Eletrônicos). O equipa-

Novo Cupom 
Fiscal

Comerciantes têm até 1º de Julho 
para se adequar
mento realiza automaticamen-
te a autenticação do cupom 
fiscal no momento da venda, 
e envia os arquivos para a Se-
cretaria da Fazenda (Sefaz).

“Com o novo sistema exis-
tirá maior agilidade na trans-
missão das vendas para a Se-
cretaria da Fazenda”, explica o 
proprietário da CBR Informáti-

ca, Reinaldo Silva Filho.
Silva também ressalta que, os 

cupons fiscais conectados, exi-
gem novas informações, como 
CFOP, CSOSN, Código IBGE 
(Código Municipal do evento ge-
rador), CST, Origem da Merca-
doria e NCM. A loja precisa ter 
acesso à internet e também se-
rá responsável pela guarda dos 
arquivos digitais por cinco anos, 
“os cupons serão impressos em 
impressora compatível”. 

No novo sistema, haverá o 
fim da transmissão manual dos 
arquivos referentes a Nota Fis-
cal Paulista (NFP), fator que 
contribuirá para a redução do 
número de reclamações dos 
consumidores pela demora da 
visualização dos cupons no si-
te da Secretaria da Fazenda. 
Os extratos dos documentos fis-
cais emitidos pelo sistema terão 
QRCode, integrados também à 
NFP, que permitirá ao consumi-
dor checar dados da compra e 
a validade do documento com o 
uso de Smartphone  e aplicativo  
disponibilizado pela Sefaz.

Os postos de combustíveis 
serão os primeiros a se adap-
tar à nova regra, não poden-
do utilizar ECF depois da da-
ta limite, no dia 1º de Julho. 
“Os demais segmentos, que já 
possuem a impressora fiscal, 
poderão utilizá-la por até  cin-
co anos contados a partir da 
data da lacração inicial (com-
pra)”, comenta Silva. 

Porém, se a máquina tiver cin-
co anos ou mais, o lojista poderá 
adquirir um novo aparelho até ju-
nho de 2015 e trabalhar por mais 
cinco anos no sistema atual, ou 
aderir ao S@T-CFe.

Os varejistas não precisarão 
mais instalar um equipamento 
por ponto de venda (PDV), po-
dendo acoplar uma máquina a 
vários pontos. 

Mesmo precisando de inter-
net para enviar as informações 
para a Secretaria da Fazenda, 
o comerciante não deve se pre-

Reinaldo da Silva Filho ressalta que as máquinas que tiverem 
cinco anos ou mais, o lojista pode adquirir um novo aparelho até 
junho de 2015 e trabalhar por mais cinco anos no sistema atual

Os representantes do Posto Fiscal, Carlos Maurício Carneiro Vieira 
e José Foguel Filho, explicam que a nova regulamentação veio

para aumentar a eficiência do Estado no controle de vendas

ocupar caso a conexão encon-
tre algum problema. Os PDV 
que não estiverem conectados 
à internet, armazenarão todas 
as operações para serem en-
viadas à Sefaz, automatica-
mente, quando as conexões 
forem reestabelecidas. 

O proprietário da CBR ain-
da alerta que, para entrar efeti-
vamente no novo modelo, não 
depende somente da troca dos 
aparelhos, o sistema requer atu-
alização do software utilizado no 
estabelecimento para as ven-
das. Por isso é importante o co-
merciante agilizar a adequação, 
já que restam pouco mais de 40 
dias para o prazo final.

O responsável pelo Posto Fis-
cal de Limeira, José Foguel Fi-

lho e o agente fiscal de rendas, 
Carlos Maurício Carneiro Viei-
ra, explicam que a nova regula-
mentação veio para aumentar a 
eficiência do Estado no contro-
le de vendas realizadas no co-
mércio. “Esse controle efetivo é 
feito com ou sem a presença da 
internet. É uma maneira segura 
de evitar erros e perdas de pra-
zos”, comenta Vieira. 

Foguel ressalta também, 
que os segmentos que não 
aderirem às especificações do 
Estado, estão sujeitas a autu-
ação. “Os postos de combus-
tíveis, que serão os primeiros 
obrigados a aderir, e os de-
mais segmentos não podem 
deixar de realizar as regula-
mentações”, conta. 

FOTOS: ACIL/LAÍS CARVALHO
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Interatividade

PAULO CESAR CAVAZIN

DE OLHO

Fundamentados em rela-
ções evolutivas e em ances-
trais comuns, os cientistas es-
tabeleceram uma classificação, 
onde consta como nossos “pa-
rentes mais próximos”, os oran-
gotangos, gorilas, chimpanzés 
e bonobos. Independentes de, 
hoje, sermos semelhantes ou 
diferentes, através desse siste-
ma fica fácil deparar  que,  as-
sim como os Símios e Lêmu-
res, fazemos parte da ordem 
dos Primatas. Como “mamífe-
ros sem rabo”  distinguimo-nos 
dos popularmente chamados 
de “macacos” (que se acham 
“equipados” com tal “recur-
so”). Embora em momentos 
evolutivos distintos, chimpan-
zés e humanos, conforme es-
tudos realizados na Universi-
dade Estadual de Wayne, em 
Detroit (EUA), compartilham  
99,4% do DNA. E isso teria le-
vado a uma controvertida ex-
periência nos Estados Unidos, 

Até que ponto uma pessoa é humana?!...
com uma fêmea de gorila, cha-
mada “Koko”.  Em cativeiro, tal 
Primata, nos anos setenta, fora 
transferida do Zoológico de São 
Francisco para a Universidade 
de Stanford. Onde, ensinada pe-
la Dra. Ph.D. Francine “Penny” 
Patterson, aprendeu a expres-
sar-se. Por não dispor de articu-
lação vocal, passou a usar cerca 
de quinhentos sinais com signi-
ficação. O que surpreendeu, po-
rém, foi o fato de que a gorila não 
se limitou ao uso mecânico des-
se “vocabulário”. Esperava-se, 
pois, que ela se restringisse a 
gestos de pedir comida, água, e 
outras ações funcionais próprias 
de seu estágio animal. No entan-
to, Koko, ultrapassaria as expec-
tativas. Manifestaria sentimentos 
considerados exclusivos dos hu-
manos. E até morte acidental de 
um gatinho teria sido sentida por 
ela. E isso, apesar das contro-
vérsias, foi  matéria de capa na 
revista “National Geographic”. 

Daí, diante do caso de Koko, 
advirem questões hipotéticas, 
como: os antropóides (os “se-
melhantes ao homem”), ao ex-
pressarem humanização, não 
poderiam equipararem-se, em 
direitos, aos homens?!... Um 
Primata, deveria ser enquadra-
do como pessoa ou como cida-
dão?!... Chegaria, ele, à consci-
ência de sua cidadania e a deter 
direitos e deveres?!... Quan-
do a maioria dessas respostas 
propendiam para a evidente ne-
gativa, eis que adviria um sofis-
ma, cuja problemática, computa-
da como reflexão ético-filosófica 
proporia: Se um gorila, por não 
possuir consciência de seu esta-
do, não é humano; é de levar-se 
em conta que muitos humanos 
também não possuem tal cons-
ciência; então, não deveriam es-
sas pessoas equivalerem a gori-
las?!... Por falta de humanidade 
não decairia o humano ao grau 
que atribuímos às feras?!... Até 

que ponto, somos  humanos?! 
Mahatma Gandhi abriu-nos a 
resposta: “tudo o que vive é teu 
próximo”. Assim, amemos a tu-
do que viva! 

Parece-nos, pois, que a ple-
nitude moral seja o fator diferen-
ciador dos seres humanos. Pa-
ra nós, portanto, é perfeitamente 
aceitável que um homem, mes-
mo que (por qualquer motivo) 
esteja num estado de inconsci-
ência, seja mais humano do que 
um animal adestrado. Ou, mes-
mo, valeria perguntar: ao dormir-
mos (ou em desmaios e instan-
tes em que “apagamos” o nosso 
consciente), deixaríamos de ser 
humanos?!... Daí, decorrer que o 
fator Humanidade deva ser con-
siderado superior à simples luci-
dez da consciência. Sem dúvida, 
o uso da linguagem foi impres-
cindível para nossa Civilização. 
Mas, há, porém, no Verbo, um ti-
po de essência maior, imanente 
à espécie humana. Um “plus”, a 

que alguns se acham mais li-
gados do que outros. Uma for-
ma de “sentido universal” que 
se busca. Uma razão para que 
vivamos manifestamente. E 
essa tal essência, intraduzí-
vel por palavras, seria como o 
númeno para todas as coisas. 
Comporia, não só nossa “alma 
vivente”, mas o “Espírito Vivi-
ficante” condutor da Vocação 
de cada um de nós. Somos 
humanos, graças ao “Dom Su-
premo”, que é o Amor. Já que 
só por esse meio compomos e 
dispomos da Trindade. A qual 
nos integraliza, à sua imagem 
e semelhança, através da tri-
plicidade: Essência (Pai); Ma-
nifestação (Filho); e Sentido 
(Espírito Santo). Mas, eis aí 
subsistente, uma argamassa 
inefavelmente ética — o “De-
ver Ser de Todas as Coisas”!...

3ª Festa da Mandioca
A Casa de Apoio aos Romeiros Nossa Senhora 

Aparecida de Limeira (CARA) realiza nos dias 15, 
16 e 17 de maio, a 3ª Festa da Mandioca no Centro Municipal de Eventos.

A festa contará com os melhores pratos e tira gostos feitos de mandioca em 
um ambiente familiar, com música ao vivo todas as noites e também brinque-
dos para as crianças.

Quem se apresenta no dia 15 é a cantora Lorayne Ribeiro, Junior Carvalho e Cris-
tiano, e Parada Sertaneja. No dia 16, som ao vivo com Lorayne Ribeiro e Banda Musi-
cal Arquivo. Dia 17, para encerrar a festa, Banda Monalizza e Elvis Rock Band.

No dia 15 haverá a gravação do Programa 100% Caipira da TV Aparecida a 
partir das 19h com grandes atrações.

O convite-consumação custa R$ 10. Participe!

Sambô no Nosso Clube
O Grupo Sambô apresenta seu show no dia 22 de maio, a partir das 23h, no 

Nosso Clube. Conhecido pela fusão de diferentes estilos musicais, o grupo criou 
sua identidade com a mistura do rock, samba, MPB, reggae, pop e baião.

No novo álbum, o Sambô interpreta com seu estilo característico sucessos 
como “Eu só quero um xodó!”, “Girls on fire”, “Tempo perdido”, “Na rua, na chuva 
e na fazenda”, “Come togheter” e “Tragédia no fundo do mar”, entre outros.

A abertura do show ficará a cargo da banda Laranja Oliva, com participação do DJ 
Lukas Colodette. Mais informações na secretaria do clube pelo telefone 3404-8466.

Exposição de quadros no Pátio Limeira Shopping 
Os 17 quadros pintados pelos alunos Kleber Polizeli, de 30 anos, e Nicolas 

Périco Palermo, de 14 anos, atendidos pelo Cema (Centro de Especialização 
Municipal do Autista), ficarão expostas no Pátio Limeira Shopping, localizado na 
rua Carlos Gomes, 1.321 – Centro, até 18 de maio. 

Intitulada “Toda genialidade de um universo particular”, a mostra faz parte das 

atividades do Mês de Conscientização do Autismo, que foi realizado pela Prefei-
tura de Limeira no mês de abril. 

11ª Mostra de Teatro 
O espetáculo ‘Florilégio Musical II – Nas Ondas do Rádio’, dirigido por Elias 

Andreato, fará a abertura da 11ª Mostra de Teatro de Limeira 2015, evento pro-
movido pela Prefeitura de Limeira, por intermédio da Secretaria de Cultura, entre 
os dias 17 a 22 de maio. A peça é uma homenagem ao Rádio e aos seus gran-
des nomes, como Dalva de Oliveira, Herivelto Martins e Francisco Alves, conta 
com a presença do ator Carlos Moreno (ex-garoto propaganda da Bombril), e 
será apresentada por meio do Circuito Cultural Paulista.

A Mostra terá, ainda, a participação de cinco grupos locais, Cia Atores da Vi-
da com ‘Saltimbancos’ no dia 18; G.E.T. (Grupo Experimental de Teatro) com 
‘Que isso fique entre nós’ dia 19; Grupo Levitar de Teatro, com ‘Outros 500’ dia 
20; Cia Andanças de Teatro com ‘Em Memória de Mim’ dia 21; e Espaço Núcleo 
com ‘Querida Celie...’ dia 22. Todos os espetáculos terão inicio às 20h, no Teatro 
Vitória, com entrada gratuita.

Os ingressos podem ser retirados na bilheteria do Teatro Vitória, com uma 
hora de antecedência. As escolas interessadas em agendar a presença podem 
ligar para a Secretaria da Cultura, pelo telefone 3495-1350, ou encaminhar um 
e-mail para: producao.culturalimeira@gmail.com.

Futebol e vôlei do Nosso Clube promovem bingo 
 Os departamentos de Futebol e Vôlei do Nosso Clube promovem um bingo 

no dia 29 de maio, a partir das 20 horas, no Salão Social. Com valor de R$ 35 
cada, as cartelas podem ser adquiridas na secretaria do clube. 

O preço inclui, além do bingão, que terá prêmio de R$ 500 na cartela cheia 
e de R$ 150 na cinquina, cerveja, refrigerante, água, churrasco, maionese e 
pão. Uma rodada extra, programada para as 20 horas, irá sortear uma bicicleta. 
Crianças a partir de 9 anos pagam a cartela. 
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O projeto “Atores da Vida”, realizado pela Aril (Associa-
ção de Reabilitação Infantil Limeirense), é um dos primei-
ros grupos formados exclusivamente por pessoas com de-
ficiência intelectual. 

Entre os grupos do gênero, a Aril também foi pioneira 
na participação em uma competição técnica, que tinha 
como objetivo analisar os grupos mais preparados da ci-
dade. Entre eles, o “Atores da Vida” foi um dos selecio-
nados e já se prepara para diversas apresentações.

O Projeto Empreender, liderado pela agente de 
desenvolvimento, Mariana Fernandes, ganhou 
destaque na  edição de maio do Jornal de Negó-
cios do Sebrae, que engloba Piracicaba e região.

Durante a matéria, o projeto da ACIL se desta-
cou pelo núcleo de alimentação, que obteve gran-
de sucesso durante a Feirinha Gastronômica reali-
zada no final do ano de 2014. 

O fruto de um convênio entre o Sebrae e a Facesp 
(Federação das Associações Comerciais do Estado 
de São Paulo), o Empreender tem como função esti-
mular o associativismo como recurso para promover 
o desenvolvimento empresarial e a melhoria de técnicas de gestão de micro e pequenas em-
presas. Mariana Fernandes ressalta que durante esse ano, estão sendo desenvolvidas ativi-
dades técnicas e gestão específica para cara núcleo, “teremos ainda, a criação de mais um 
núcleo, voltado para o comércio varejista de vestuário”, conta. 

ARIL Reconhecimento

Projeto Empreender é destaque no 
“Jornal de Negócios” do Sebrae

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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